
V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

 

 
SABERES DOCENTES E PIBID/UEL MATEMÁTICA 

 

TEACHERS KNOWLEDGE AND PIBID/UEL MATHEMATICS 
 

Vanessa Largo (vanlargo@yahoo.com.br) 
Universidade Estadual de Londrina/UEL 

Com apoio da CAPES 
 

Sergio de Mello Arruda (sergioarruda@sercomtel.com.br) 
Universidade Estadual de Londrina/UEL 

Com apoio do Cnpq 
 

Marinez Meneghello Passos (marinezmp@sercomtel.com.br) 
Universidade Estadual de Londrina/UEL 

 
Ana Márcia Tucci de Carvalho (peresbi@yahoo.com.br) 

Universidade Estadual de Londrina/UEL 
 

 

Resumo: Neste trabalho fazemos uma análise preliminar do desenvolvimento do 
subprojeto da área de Matemática do projeto institucional PIBID da Universidade 
Estadual de Londrina. Em sua primeira versão, o projeto teve início em abril de 2010 
e tem seu término previsto para março de 2012. Tendo os saberes docentes de 
Tardif e a Análise Textual Discursiva como referenciais teórico-metodológicos, 
apresentamos os comentários de um licenciando que nunca atuou como professor, 
onde foi possível verificar que alguns dos objetivos valorizados pelo programa na 
Capes estão sendo cumpridos. 
 
Palavras-chave: Formação de professores de Matemática. PIBID. Saberes 
Docentes. 
 
 
Abstract: In this work we present a preliminary analysis of the development of the 

Mathematics subproject of the PIBID institutional project of Londrina State University. 
In its first version, the project started in April 2010 and has its completion scheduled 
for March 2012. We use Tardif´s teachers knowledge Discoursive Textual Analysis 
as theoretical and methodological frames. We present the comments of one 
undergraduate student, who had never acted as teacher, about de activities 
developed. It was possible observe that some of the goals valued by the program are 
being met in the case analysed. 
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1 Introdução 
 

Com a intenção de proporcionar ao graduando um maior contato com a 
realidade da escola pública, tem-se implementado o Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência (PIBID), com o apoio financeiro da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e com a execução do 
programa pela Universidade Estadual de Londrina (UEL). O primeiro PIBID/UEL teve 
início no ano de 2010 e se estenderá até março de 2012.  

Este estudo aborda o PIBID/UEL Institucional, o PIBID/UEL Matemática, 
algumas considerações sobre os saberes docentes e a formação inicial de professores 
de Matemática, envolvendo o relato de um bolsista de iniciação à docência e por fim, o 
PIBID em desenvolvimento. 

  
 

2 Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) 
 
2.1 PIBID Institucional  
 

Para se apresentar o programa, utilizou-se o projeto PIBID/UEL, enviado à 
Capes em finais de 2009.  

O programa PIBID é uma proposta do Governo Federal, viabilizado por meio 
da CAPES, que lança editais periodicamente possibilitando às IEs a obtenção de 
recursos para viabilizar seus projetos de formação inicial. O primeiro edital foi 
dirigido às instituições federais e apenas a partir de 2009 as universidades estaduais 
e municipais puderam participar, sendo a UEL uma delas.  

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), o projeto 
institucional, envolveu, em sua primeira fase, seis licenciaturas: Física, Matemática, 
Ciências Biológicas, Química, Filosofia e Letras Estrangeiras Modernas – Inglês, e 
tem em sua estrutura, um coordenador institucional e um coordenador para cada 
licenciatura. 
 Como plano de trabalho, o projeto aborda quatro pressupostos: 1) a 
valorização dos processos de produção do saber docente a partir da prática, ou seja, 
que os professores de profissão possuem saberes específicos que são mobilizados, 
utilizados  e produzidos por eles no âmbito de suas tarefas cotidianas; 2) valorização 
da contribuição dos professores do colégio para a formação inicial  dos estudantes 
da licenciatura, especialmente do estágio supervisionado, do qual deveriam  
participar como co-formadores e não apenas como receptores dos estudantes , 
como em geral acontece; 3) valorização da pesquisa como um instrumento de 
formação de professores e; 4) valorização da prática  colaborativa como instrumento 
de formação do professor. 

Algumas ações gerais anuais previstas para o programa institucional, como 
reuniões bimestrais, semestrais e anuais de acompanhamento, envolvendo os 
participantes das equipes de trabalho. Pretende-se, com este projeto, contribuir para 
a integração Universidade/Escola no que diz respeito a ações articuladoras entre a 
formação inicial e em serviço. 
 
2.2 PIBID Matemática 
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Novamente, como alicerce, utilizou-se o documento PIBID/UEL 2009 e o 

trabalho de Carvalho (2011).  
Em consonância com o programa institucional, na Matemática – Licenciatura, 

os objetivos propostos e elencados são: promover a inserção dos alunos na escola; 
estreitar os laços entre a prática cotidiana da sala de aula e as teorias desenvolvidas 
na formação inicial; contribuir diretamente na formação do bolsista de iniciação à 
docência e na formação continuada dos professores da escola; e, fomentar a 
utilização dos laboratórios de informática na escola. Compõem o PIBID/UEL 
Matemática, vinte e quatro bolsistas, três supervisores e duas escolas estaduais 
participantes. Os supervisores são professores da escola e os bolsistas são alunos 
da Matemática (Licenciatura). 

Assim como no PIBID Institucional, na Matemática – Licenciatura, atividades 
de formação colaborativa estão propostas, como a realização de oficinas amparadas 
nas tendências da Educação Matemática, como a Resolução de Problemas, 
Investigação Matemática, Modelagem Matemática, História da Matemática, Mídias 
Tecnológicas e Tecnologia e da Informação e Comunicação, Análise de Erros em 
Matemática, Avaliação e Práticas Avaliativas, Psicologia da Educação Matemática e 
Educação Matemática Crítica. Outras atividades propostas referem-se a 
implementação de um Laboratório Móvel de matemática para cada escola envolvida 
no programa, com a construção de materiais manipuláveis; ao desenvolvimento de 
seminários, palestras, grupos de estudos, envolvendo professores da escola e os 
alunos da universidade; e à realização de oficinas de resolução de 
exercícios/problemas referentes ao Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM e às 
Olimpíadas Brasileiras de Matemática nas Escolas Públicas – OBMEP. 

Os resultados do programa serão elencados a partir de algumas ações 
previstas e que visam promover reflexões sobre a prática do futuro professor por 
meio da vivência de práticas pedagógicas inovadoras de Matemática; que visam a 
interferência na formação continuada dos supervisores, incentivando reflexões sobre 
as práticas pedagógicas; que visam mostrar aos professores e alunos a importância 
dos trabalhos colaborativos , a integração dos professores e dos futuros professores; 
que visam a aprendizagem dos alunos do Ensino Médio de forma descontraída, a 
valorização dos espaços da escola (laboratório de informática) e dos materiais 
manipuláveis; que visam a valorização dos aspectos emocionais e subjetivos 
envolvidos no processo do aprender e ensinar e, que visam a valorização dos 
professores da escola. 

Neste contexto, torna-se relevante apresentar alguns dos movimentos que 
ocorreram na execução do projeto no ano de 2010. Durante o ano, realizaram-se 
reuniões periódicas pela coordenação do programa, com os três supervisores das 
duas escolas envolvidas e com os bolsistas de iniciação à docência. Nas escolas, 
em um primeiro momento, foi realizada pelos graduandos, durante 
aproximadamente um mês, a fase da observação de sala de aula durante as 
regências dos supervisores. Em um segundo momento, os licenciandos realizaram 
monitoria, curso pré-vestibular e aulas reforço para os alunos do Ensino Médio. Na 
sequência, os acadêmicos iniciaram as suas regências, acompanhados de seus 
supervisores. Com o auxílio de seus supervisores, os graduandos prepararam aulas, 
elaboraram listas de exercícios, realizaram a correção de provas e trabalhos e 
participaram da Semana Cultural das escolas envolvidas. Com o apoio da 
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coordenação, os bolsistas de iniciação à docência, auxiliaram na preparação e na 
execução da Semana da Matemática (UEL). 

Percebe-se, neste movimento que, segundo D’Ambrósio (1986, p.21), a teoria 
se justifica no momento em que o seu efeito faz sentido na prática cotidiana de sala 
de aula. 

 
 

3 Saberes Docentes e Formação Inicial de Professores de Matemática 
 
Ao se pensar na atuação pedagógica do futuro professor, pode-se afirmar que 

é na prática que o docente tem a oportunidade de produzir ou mobilizar seus 
saberes, dado que o sujeito já traz consigo saberes advindos de sua história de vida 
e de todo seu período de escolarização. Neste projeto, existe a preocupação em 
valorizar a produção de saberes docentes.  

O saber docente é formado por diversos saberes, e estes saberes são 
temporais e históricos. Os alunos da graduação, ao entrar em contato com a 
realidade escolar, estão, ou espera-se que estejam, munidos de um repertório de 
saberes, dentre eles, os disciplinares (no caso, a Matemática), os pedagógicos 
(ciências da educação) e os curriculares (discursos, conteúdos, métodos). Além 
destes saberes, o docente desenvolve os seus saberes experienciais somente na 
atuação docente, um momento no qual o professor julga a sua formação inicial, 
sendo relevante ressaltar que, nos primeiros anos de atuação, existe uma certa 
distância entre os saberes experienciais e os saberes que o licenciando adquiriu na 
formação inicial. (TARDIF, 2002, p.49) 

Na prática do dia a dia de sala de aula, o docente mobiliza diferentes saberes 
que são denominados pedagógicos, e são advindos de reflexões normativas e 
racionais sobre a própria atuação docente, que orientam a atividade educativa. É no 
cotidiano escolar que se aprende a ser professor, e para se conhecer a realidade da 
escola, é preciso estar inserido nela. (TARDIF, 2002, p.37)  

Em se tratando de realidade escolar, é necessário que o professor, durante a 
sua atuação, tenha condições de aprender a Matemática necessária para a 
formação do homem, e que esta seja adequada às mudanças nos meios de 
produção e nas relações de trabalho (MOURA, 1995, p.18). Assim, o professor que 
ensina Matemática pode desenvolver o currículo da escola de forma crítica, reflexiva 
e com autonomia, com condições de interpretar e adaptar o currículo às 
necessidades dos seus alunos e ao contexto social no qual está inserido. 
(SERRAZINA, 2003, p.70) 

Neste sentido, é importante que durante o processo de formação inicial, os 
docentes da universidade proporcionem ao futuro professor, discussões sobre os 
conceitos utilizados para a escolaridade básica. (MOREIRA e DAVID, 2003, p.71)  

Além dessas discussões, é fundamental que o futuro professor tenha 
condições de articular o seu saber na prática de sala de aula. Esse saber, o saber 
matemático, precisa envolver uma linguagem que esteja apropriada, e que, esta 
linguagem expresse as relações que originam a estrutura da disciplina, ou seja, uma 
“Matemática para além da repetição de expressões ou teoremas”. Na formação 
inicial, é importante que o graduando aprenda a estabelecer as conexões existentes 
na organização interna da disciplina Matemática. (SZTAJN, 2002, p.21).  
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Dentro deste contexto, reitera-se a importância da implementação do PIBID 
para proporcionar um contato efetivo com a escola, considerando a escola como um 
espaço de formação docente e propondo a valorização da produção do saber 
docente na prática de sala de aula.  

 
 

4. Apresentação e análise dos dados 
 
Neste estudo, de natureza qualitativa, apresenta-se uma breve análise do 

relato de um participante – bolsista do programa, coletado por meio de entrevista 
semiestruturada, filmada na etapa inicial do PIBID, em meados de junho de 2010. 
Com a intenção de compreender os relatos da entrevista, utilizou-se para este 
trabalho um estudo de caso, que permite ao pesquisador desenvolver de maneira 
intuitiva, uma ideia sobre a forma de como o sujeito de pesquisa interpreta aspectos 
do mundo. (BOGDAN e BIKLEN, 1994, p.134) 

Este graduando não atuava como professor, e, o primeiro contato como 
professor, dentro de uma sala de aula, ocorreu com a participação no projeto. Neste 
estudo, o seu nome foi preservado e sua fala foi editada, preservando o seu sentido. 
Para eventuais esclarecimentos, quando considerados necessários, incluíram-se 
palavras no relato que aparecem entre colchetes. 

Para a análise destes dados, utilizou-se a abordagem qualitativa da Análise 
Textual Discursiva, uma metodologia de análise de dados que auxilia na busca e 
produção de compreensões sobre os fenômenos estudados. (Moraes; Galiazzi, 
2007, p.12) 

Na Análise Textual Discursiva, por meio de muitas leituras do corpus – da 
entrevista, realizou-se a fragmentação do relato para tentar compreender se os 
objetivos do projeto estão sendo, de fato, cumpridos. Da fala deste licenciando, 
emergiram categorias referentes ao saber disciplinar, à rotina escolar, à teoria na 
prática, ao supervisor e às adversidades. 

 
SABER DISCIPLINAR 
 

A princípio, é relevante focar que, para este aluno, a Matemática é 
interessante, ou seja, o seu saber matemático é valorizado e importante para ele.  

 
“Matemática eu gosto de estudar, de sentar e estudar.” 
 

ROTINA ESCOLAR 
 

A imersão na escola, durante um período de observação, na realidade 
escolar, permitiu ao graduando conhecer a rotina do seu local de atuação, em seu 
relato, pode-se observar o seu interesse em relação à rotina da escola e em relação 
aos alunos. 
 

“Eu acho importante a gente se habituar com a rotina do colégio, ver como 
que os alunos se comportam.” 
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Observa-se, na fala deste bolsista de iniciação à docência, uma valorização e 
interesse na produção e na mobilização de seus saberes, durante a participação no 
projeto: 

 
“eu quero dar aula, eu quero começar a ver como é que é, como é que a 

gente põe em prática o que a gente aprendeu [dentro da universidade].” 
 

UM EXEMPLO DE PROFESSOR: O SUPERVISOR 
 

Esta inserção no projeto, dentro da escola, tem o amparo do supervisor, que 
está sendo visto como um exemplo de como ser ou de como não ser professor para 
o bolsista: 

 
“[eu] acompanhava a rotina do professor [supervisor], o que ele fazia.” 
 

A TEORIA NA PRÁTICA 
 

A relação entre a teoria e a prática ocorre na vivência de situações do 
cotidiano escolar, e é em sala de aula que se aprende a ser professor. Esta vivência 
proporcionou ao futuro professor alguns questionamentos sobre a prática 
pedagógica, é o que pode se constatar nesta fala: 

 
“várias questões que eu estou preocupado assim: Como manter uma sala em 

ordem? Como fazer o conteúdo render na sala? Quando você vê que o aluno 
aprendeu mesmo? 
 
AS ADVERSIDADES  

 
Em seu comentário, este graduando diz que lidar com meninos e meninas em 

sala de aula é muito diferente, e que este tipo de situação, de como lidar com essas 
adversidades, não é discutido dentro da universidade. Neste sentido, pode-se 
considerar a escola como espaço de formação. 
 

“a experiência que eu estou tendo no PIBID, por exemplo. Os rapazes 
argumentam mais, conversam com você, eles estão bagunçando, mas se você 
chegar e falar, fulano, senta e presta atenção na aula, [...] ele tenta argumentar. As 
meninas, elas não conversam, elas olham pra você e viram a cara ou te ignoram 
sabe.” 
 

A inserção na escola faz com que o graduando vivencie diferentes situações 
em diferentes contextos. 

 
“cada turma é diferente da outra.” 
 
Neste relato, o bolsista mostra a produção de saber e sua mobilização, no 

momento em que é preciso lidar com os alunos. 
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“como eu estou começando também, eu não gosto de mandar o aluno para 
fora, não gosto dessa ideia de tirar uma pessoa da sala de aula.” 
 
 
5. Considerações finais 
 
 Durante o início do ano de 2010, diante do que foi exposto, pode-se inferir 
que os objetivos propostos pela Capes estão sendo cumpridos.  
 A valorização da produção dos saberes docentes, tanto dos bolsistas quanto 
dos supervisores, por meio do contato efetivo com a realidade escolar, está sendo 
proporcionado pelo programa. 

O bolsista está sendo inserido no local onde irá atuar como professor de 
Matemática, e, está vivenciando situações reais de sala de aula, tendo que tomar 
decisões, com a ajuda e colaboração de seu supervisor. O projeto está 
possibilitando ao futuro professor, questionamentos sobre a sua própria prática, que 
podem ser discutidos dentro a universidade. 

A relação entre a teoria estudada na universidade e a prática de sala de aula 
está sendo proporcionada, de fato, por um maior espaço de tempo, considerando a 
restrita carga horária que é possibilitada pela disciplina de Prática de Ensino sob a 
Forma de Estágio Supervisionado. 

O programa está propiciando o contato efetivo com os alunos no Ensino 
Médio, favorecendo a construção de saberes pedagógicos, a produção e a 
mobilização dos saberes disciplinares, curriculares e pedagógicos. 
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